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IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atraí-
do pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS
Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 

espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-i-
deias-secundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
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Tipos de Argumento
Já verificamos que qualquer recurso linguístico destinado 

a fazer o interlocutor dar preferência à tese do enunciador é um 
argumento. 

Argumento de Autoridade
É a citação, no texto, de afirmações de pessoas reconhecidas 

pelo auditório como autoridades em certo domínio do saber, para 
servir de apoio àquilo que o enunciador está propondo. Esse recurso 
produz dois efeitos distintos: revela o conhecimento do produtor 
do texto a respeito do assunto de que está tratando; dá ao texto a 
garantia do autor citado. É preciso, no entanto, não fazer do texto um 
amontoado de citações. A citação precisa ser pertinente e verdadeira. 

Exemplo:
“A imaginação é mais importante do que o conhecimento.”

Quem disse a frase aí de cima não fui eu... Foi Einstein. Para 
ele, uma coisa vem antes da outra: sem imaginação, não há 
conhecimento. Nunca o inverso.

Alex José Periscinoto. 
In: Folha de S. Paulo, 30/8/1993, p. 5-2

A tese defendida nesse texto é que a imaginação é mais 
importante do que o conhecimento. Para levar o auditório a aderir 
a ela, o enunciador cita um dos mais célebres cientistas do mundo. 
Se um físico de renome mundial disse isso, então as pessoas devem 
acreditar que é verdade.

Argumento de Quantidade
É aquele que valoriza mais o que é apreciado pelo maior 

número de pessoas, o que existe em maior número, o que tem maior 
duração, o que tem maior número de adeptos, etc. O fundamento 
desse tipo de argumento é que mais = melhor. A publicidade faz 
largo uso do argumento de quantidade.

Argumento do Consenso
É uma variante do argumento de quantidade. Fundamenta-se 

em afirmações que, numa determinada época, são aceitas como 
verdadeiras e, portanto, dispensam comprovações, a menos que 
o objetivo do texto seja comprovar alguma delas. Parte da ideia 
de que o consenso, mesmo que equivocado, corresponde ao 
indiscutível, ao verdadeiro e, portanto, é melhor do que aquilo que 
não desfruta dele. Em nossa época, são consensuais, por exemplo, 
as afirmações de que o meio ambiente precisa ser protegido e de 
que as condições de vida são piores nos países subdesenvolvidos. 
Ao confiar no consenso, porém, corre-se o risco de passar dos 
argumentos válidos para os lugares comuns, os preconceitos e as 
frases carentes de qualquer base científica.

Argumento de Existência
É aquele que se fundamenta no fato de que é mais fácil aceitar 

aquilo que comprovadamente existe do que aquilo que é apenas 
provável, que é apenas possível. A sabedoria popular enuncia o 
argumento de existência no provérbio “Mais vale um pássaro na 
mão do que dois voando”.

Nesse tipo de argumento, incluem-se as provas documentais 
(fotos, estatísticas, depoimentos, gravações, etc.) ou provas 
concretas, que tornam mais aceitável uma afirmação genérica. 
Durante a invasão do Iraque, por exemplo, os jornais diziam que o 
exército americano era muito mais poderoso do que o iraquiano. 

Essa afirmação, sem ser acompanhada de provas concretas, poderia 
ser vista como propagandística. No entanto, quando documentada 
pela comparação do número de canhões, de carros de combate, de 
navios, etc., ganhava credibilidade.

Argumento quase lógico
É aquele que opera com base nas relações lógicas, como causa 

e efeito, analogia, implicação, identidade, etc. Esses raciocínios 
são chamados quase lógicos porque, diversamente dos raciocínios 
lógicos, eles não pretendem estabelecer relações necessárias 
entre os elementos, mas sim instituir relações prováveis, possíveis, 
plausíveis. Por exemplo, quando se diz “A é igual a B”, “B é igual a 
C”, “então A é igual a C”, estabelece-se uma relação de identidade 
lógica. Entretanto, quando se afirma “Amigo de amigo meu é meu 
amigo” não se institui uma identidade lógica, mas uma identidade 
provável.

Um texto coerente do ponto de vista lógico é mais facilmente 
aceito do que um texto incoerente. Vários são os defeitos que 
concorrem para desqualificar o texto do ponto de vista lógico: fugir 
do tema proposto, cair em contradição, tirar conclusões que não se 
fundamentam nos dados apresentados, ilustrar afirmações gerais 
com fatos inadequados, narrar um fato e dele extrair generalizações 
indevidas.

Argumento do Atributo
É aquele que considera melhor o que tem propriedades típicas 

daquilo que é mais valorizado socialmente, por exemplo, o mais 
raro é melhor que o comum, o que é mais refinado é melhor que o 
que é mais grosseiro, etc.

Por esse motivo, a publicidade usa, com muita frequência, 
celebridades recomendando prédios residenciais, produtos de 
beleza, alimentos estéticos, etc., com base no fato de que o 
consumidor tende a associar o produto anunciado com atributos 
da celebridade.

Uma variante do argumento de atributo é o argumento da 
competência linguística. A utilização da variante culta e formal 
da língua que o produtor do texto conhece a norma linguística 
socialmente mais valorizada e, por conseguinte, deve produzir um 
texto em que se pode confiar. Nesse sentido é que se diz que o 
modo de dizer dá confiabilidade ao que se diz.

Imagine-se que um médico deva falar sobre o estado de 
saúde de uma personalidade pública. Ele poderia fazê-lo das duas 
maneiras indicadas abaixo, mas a primeira seria infinitamente mais 
adequada para a persuasão do que a segunda, pois esta produziria 
certa estranheza e não criaria uma imagem de competência do 
médico:

- Para aumentar a confiabilidade do diagnóstico e levando em 
conta o caráter invasivo de alguns exames, a equipe médica houve 
por bem determinar o internamento do governador pelo período 
de três dias, a partir de hoje, 4 de fevereiro de 2001.

- Para conseguir fazer exames com mais cuidado e porque 
alguns deles são barrapesada, a gente botou o governador no 
hospital por três dias.

Como dissemos antes, todo texto tem uma função 
argumentativa, porque ninguém fala para não ser levado a sério, 
para ser ridicularizado, para ser desmentido: em todo ato de 
comunicação deseja-se influenciar alguém. Por mais neutro que 
pretenda ser, um texto tem sempre uma orientação argumentativa.
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Identificação da espécie vetor e da área-alvo
O controle vetorial só será feito mediante a presença do vetor. 

Assim, antes de realizar o controle vetorial químico, físico ou bioló-
gico, deve-se constatar a presença do vetor por meio de captura e 
identificação. Concomitantemente ou não à identificação do vetor, 
é essencial definir a área de abrangência do vetor, sendo esta a área 
prioritária e alvo para a aplicação das medidas de controle vetorial. 
Diferenciando-se entre as espécies de vetor, seguem os procedi-
mentos para a identificação da espécie vetor e da área-alvo:

• Aedes sp.
Proceder à pesquisa entomológica empregando-se procedi-

mentos de coleta de ovos, larvas, pupas e mosquitos adultos, sen-
do mais habitual a pesquisa larvária por meio do Levantamento de 
Índice

Amostral (LIA) ou do Levantamento de Índice Rápido para Ae-
des aegypti (LIRAa).

A visita domiciliar é imprescindível na análise da situação, sen-
do o domicílio uma unidade amostral que deve ser visitada com o 
objetivo de inspecionar depósitos ou recipientes que contenham 
água.

Com os dados coletados no campo, são estimados os índices 
entomológicos que indicam a situação da infestação de formas ima-
turas (larvas e pupas) e os tipos de recipientes predominantes.

• Carrapatos do gênero Amblyomma
Verificar, no local provável de infecção (LPI), mediante um caso, 

a presença da população de vetores estabelecida e/ou a presença 
de condições naturais favoráveis para o estabelecimento dessa po-
pulação.

Investigação acarológica: realizada por meio de coleta para a 
identificação de potenciais vetores envolvidos na ocorrência do(s) 
caso(s), bem como de taxas de infecção.

Observação: deve-se realizar de rotina a vigilância acarológica, 
que também é realizada por meio de coleta, antes da ocorrência de 
casos humanos, tendo como finalidade identificar a possível pre-
sença de vetores de relevância para a saúde pública. A vigilância 
acarológica proporciona rapidez e agilidade na execução da investi-
gação acarológica, que aumenta a efetividade das ações de controle 
da doença, de forma oportuna.

• Anopheles sp.
O uso de ferramentas de controle vetorial que utilizam inseti-

cidas deve priorizar áreas de alta e média transmissão de malária. 
Os estudos para verificar o horário de atividade e o comportamento 
dos anofelinos servem como linha de base para monitorar possí-
veis mudanças comportamentais ao longo dos anos, e os mesmos 
indicadores entomológicos podem ser utilizados para avaliação das 
intervenções de controle vetorial. Os hábitos das espécies de ano-
felinos devem ser monitorados nos locais prévia e posteriormente 
à aplicação de inseticida, com as análises epidemiológicas das mes-
mas áreas. O reconhecimento do território em estudo, a composi-
ção e a caracterização das espécies ocorrentes devem servir de sub-
sídio para a definição de áreas receptivas (áreas onde a presença, a 
densidade e a longevidade do vetor tornam possível a transmissão 
autóctone) e para a tomada de decisões para as ações de controle 
vetorial, bem como para a avaliação dessas atividades.

As intervenções de controle vetorial devem ser acompanhadas 
de oferta de diagnóstico oportuno e disponibilidade de tratamento 
gratuito e de qualidade.

• Biomphalaria sp.
Determinar a área de transmissão: esta é realizada pela pes-

quisa sobre o local de procedência do doente, além de investigar 
os conviventes e pesquisar os hospedeiros intermediários nas co-
leções hídricas.

Determinar a densidade de planorbídeos: após o estudo qua-
litativo da fauna malacológica, deve-se realizar estudo quantitativo 
dos moluscos de importância epidemiológica.

Monitorar criadouros: após o reconhecimento do local, devem-
-se identificar e assinalar os criadouros atuais e potenciais, conside-
rando a frequência da população humana no local, a ocorrência de 
planorbídeos com as formas infectantes de Schistossoma mansoni, 
a densidade populacional dos moluscos e a espécie transmissora. 
Esses criadouros ou focos devem ser classificados conforme seu 
grau de significância ou importância epidemiológica.

• Culex sp.
Para a identificação da área a ser trabalhada e a avaliação da 

densidade de culicídeos na área, é necessário pesquisar e mapear 
os principais criadouros de mosquitos e definir pontos de monito-
ramento de larvas e mosquitos adultos.

O programa de monitoramento tem como objetivo identificar 
áreas com maior densidade vetorial e que demandam ações de 
controle vetorial, além de monitorar e avaliar a efetividade dessas 
ações.

Para tanto, devem-se realizar coletas periódicas de larvas e de 
adultos nos pontos amostrais, que terão de ser alocados ao lon-
go de toda a extensão dos ambientes propícios a serem utilizados 
como criadouros.

Nesses pontos, deverão ser feitas as coletas para a pesquisa de 
espécimes imaturos, por meio de “conchadas”, e instaladas arma-
dilhas para coleta de mosquitos adultos, utilizando-se de aparelhos 
elétricos portáteis, em abrigos na vegetação marginal de rios e cór-
regos.

• Lutzomyia sp.
O controle químico é indicado em áreas com registro do pri-

meiro caso autóctone de LV, imediatamente após a confirmação da 
presença do vetor obtida pela investigação entomológica, em áreas 
com situação de surto e em áreas com transmissão moderada ou 
intensa em que tenha sido determinada a curva de sazonalidade do 
vetor por meio do monitoramento entomológico.

As atividades referentes à vigilância entomológica (investiga-
ção, levantamento e monitoramento entomológico) estão descritas 
no Manual de Vigilância e Controle da Leishmaniose Visceral, bem 
como a determinação da área a ser borrifada. Quanto à leishma-
niose tegumentar americana (LTA), a vigilância entomológica deve 
ocorrer por meio de estudos bioecológicos das espécies apontadas 
como vetoras comprovadas ou suspeitas, levantando informações 
de caráter quantitativo e qualitativo sobre os flebotomíneos em 
áreas de transmissão, assim como naquelas sem transmissão.

Enfatiza-se, ainda, que o controle químico somente seja reali-
zado para áreas com:
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Orientações para situação de enchente
Casos humanos de leptospirose são registrados, principalmen-

te em comunidades carentes, após enchentes e desastres naturais. 
Desse modo, alguns cuidados devem ser observados durante a lim-
peza da lama residual e de reservatórios de água:

Limpeza da lama residual das enchentes
A lama das enchentes tem alto poder infectante e, nessas oca-

siões, fica aderida a móveis, paredes e chão. Recomenda-se, então, 
retirar essa lama (sempre se protegendo com luvas e botas de bor-
racha) e lavar o local, desinfetando, em seguida, com uma solução 
de hipoclorito de sódio a 2,5%, na seguinte proporção:

Para 20 litros de água: adicionar 2 xícaras de chá (400 ml) de 
hipoclorito de sódio a 2,5%.

Aplicar essa solução nos locais contaminados com lama, após 
lavagem, deixando agir por 15 minutos.

Limpeza da caixa-d’água
Nas enchentes, o sistema doméstico de armazenamento de 

água pode ser contaminado, mesmo quando não é atingido dire-
tamente pela água da enchente, pois a rede de distribuição pode 
apresentar vazamentos que permitem a entrada de água poluída 
na rede. Para limpar e desinfetar o reservatório (caixa-d’água), re-
comenda-se:

• Esvaziar a caixa-d’água e lavá-la, esfregando bem as paredes e 
o fundo. Não esquecer que se deve usar botas e luvas de borracha.

• Esvaziá-la completamente retirando toda a sujeira, utilizando 
pá, balde e panos.

• Depois de concluída a limpeza, colocar 1 litro de hipoclorito 
de sódio a 2,5% para cada 1.000 litros de água do reservatório.

• Abrir a entrada (registro ou torneira) para encher a caixa com 
água limpa.

• Após 30 minutos, abrir as torneiras da casa por alguns segun-
dos, com vistas à entrada da água clorada na tubulação doméstica.

• Aguardar 1 hora e 30 minutos para que ocorra a desinfecção 
do reservatório e das canalizações.

• Abrir as torneiras, podendo aproveitar a água para limpeza 
de chão e paredes.

Observação: deve-se garantir a utilização de água potável, fil-
trada, fervida ou clorada para consumo humano, pois durante as 
enchentes é comum ocorrerem quebras na canalização.

Quanto aos animais peçonhentos e venenosos
A educação em saúde, visando à conscientização da popula-

ção quanto à prevenção de acidentes por animais peçonhentos e 
venenosos de relevância para a saúde pública, deve ser realizada 
mesmo quando não há percepção da presença desses animais no 
ambiente. Com esse propósito, o profissional de saúde deve orien-
tar os cidadãos quanto ao manejo do ambiente, a fim de desfavore-
cer a atração, a ocorrência, a permanência e a proliferação desses 
animais. Além disso, cabe ao profissional de saúde esclarecer quais 
ações devem ser realizadas pelo cidadão quando ocorrer a presen-
ça desses animais e elucidar possíveis dúvidas que possam surgir.

Seguem algumas medidas de educação em saúde para a pre-
venção quanto à ocorrência de animais peçonhentos e venenosos 
de relevância para a saúde pública:

Medidas preventivas a serem realizadas pela população nas 
áreas externas das edificações

• Manter limpos quintais, jardins e terrenos, evitando o acú-
mulo de folhas secas, entulho, lenha, material orgânico, lixo e ou-
tros materiais inservíveis (caixotes, móveis, pneus etc.), que podem 
servir de abrigo a esses animais.

• Evitar folhagens, arbustos e trepadeiras nas paredes externas 
e nos muros.

• Usar luvas de couro nas atividades rurais e de jardinagem, 
nunca colocar as mãos em tocas ou buracos na terra, ocos de ár-
vores, cupinzeiros, entre espaços situados em montes de lenha ou 
entre pedras.

• Acondicionar o lixo em recipientes apropriados e fechados, e 
entregá-los para o serviço de coleta.

• Limpar terrenos baldios situados a cerca de 2 metros das re-
dondezas dos imóveis.

• Eliminar fontes de alimento para roedores, baratas, cupins, 
aranhas, grilos e outros pequenos invertebrados.

• Manter fossas sépticas bem vedadas, para evitar a passagem 
de baratas, escorpiões e outros animais sinantrópicos.

• Vedar frestas, vãos e buracos de paredes e muros, por onde 
eles adentram e podem se instalar.

• Evitar queimadas, pois desalojam esses animais.
• Preservar predadores naturais, como seriemas, corujas, sa-

pos, lagartixas e galinhas.

Medidas preventivas a serem realizadas pela população nas 
áreas internas das edificações

• Eliminar vãos, frestas e buracos nas paredes, portas e janelas, 
por meio da vedação com rodos de borracha, rolos de areia, uso de 
argamassa, conforme a possibilidade.

• Telar as aberturas de ralos, pias ou tanques.
• Telar aberturas de ventilação de porões e manter assoalhos 

calafetados.
• Manter todos os pontos de energia e de telefone devidamen-

te vedados.
• Examinar calçados e roupas pessoais, de cama e banho, antes 

de usá-los.
• Afastar camas das paredes e evitar pendurar roupas fora de 

armários.
• Limpar regularmente móveis, cortinas, quadros e cantos de 

parede.

Medidas protetivas a serem realizadas pela população quan-
do ocorrer a identificação desses animais

• Evitar a circulação de pessoas (especialmente de crianças) ou 
de animais no local.

• Não bater, tocar, jogar produtos ou objetos, provocar ruídos, 
gritar (alguns animais, como abelhas e vespas, são atraídos por 
sons, principalmente os agudos) ou molestar de qualquer forma 
os animais e seu abrigo, porque, nesse caso, eles podem sentir-se 
ameaçados e atacados.

• Contatar o serviço público de vigilância e controle de zoono-
ses para que este desencadeie as ações pertinentes.

Atenção: os cidadãos devem ser orientados a procurar atendi-
mento médico imediato quando houver ocorrência de acidente por 
animal peçonhento ou venenoso.


